
AUTÓGRAFO Nº 3652

de  18  de  março de 2003

 ( Projeto de iniciativa dos Vereadores Antonio Luiz Caldas Junior e Antonio Carlos Trigo)

“Altera a redação das alíneas “b” e “c” da Lei nº 4.328, de 13 de novembro de 2002”

A CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU – APROVOU :

Art. 1º   As alíneas “b” e “c”  do art. 1º. da Lei nº 4.328, de 13 de novembro de 2002, passam a vigorar com a seguinte redação: 


“Art. 1º.  ..............


      II - ...........


      § 1º. .........

a) .........

b) deficiência auditiva – perda auditiva superior a 56 decibéis (bilateral);

c) deficiência visual – acuidade visual de zero a 30% no melhor olho, após correção pelo uso de lentes, próteses ou outros dispositivos;

d) .............

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS

- Presidente -




PROJETO DE LEI Nº 006

de  17  de  fevereiro  de 2003

J U S T I F I C A T I V A



O presente projeto de lei tem por objetivo alterar a Lei nº 4.328, de 13 de novembro de 2002, que de forma restritiva excluíram do benefício da gratuidade do transporte coletivo, pessoas que portam deficiências auditivas ou visuais que as incapacitam de forma permanente para o exercício normal de suas atividades.




De acordo com parecer de especialistas, as perdas auditivas superiores a 55 decibéis (consideradas como surdez acentuada pelo Decreto           nº 3.298, de 20/12/1999, que dispõe sobre a Política Nacional de Deficiência), produzem dificuldades na comunicação social e necessitam de prótese auditiva. O mesmo pode ser aplicado a pessoas que têm sua acuidade visual comprometida de zero a trinta % do normal, mesmo após o uso de lentes, próteses e outros dispositivos.




Ademais, conforme contatos mantidos com professores especialistas que atendem os portadores de necessidades educativas especiais, os alunos de Botucatu, situa-se neste faixa de deficiência.




Sendo assim, justifica-se a redução de 91 para 56 decibéis pretendida pelo presente projeto para o caso dos deficientes auditivos e a ampliação da perda visual  de 10 para 30%.




Assim, contando com a compreensão dos nobres Pares, apresentamos esta propositura que, certamente, receberá o apoio de toda a Câmara Municipal.
Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 17 de fevereiro de 2003.
Vereador CALDAS
Autor

Vereador  CARLOS TRIGO
Autor

